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Editorial

Atenção à pré-escola

Os contrastes revelados no Rio Grande do 
Sul por pesquisa da Fundação Getúlio 
Vargas sobre o atendimento a crianças em 
idade de cursar a pré-escola são 
reveladores dos desafios nessa área, 
mesmo num Estado que ostenta alguns dos 
indicadores sociais mais positivos do país. 
Graças ao programa Primeira Infância 
Melhor, que tem o objetivo de promover o 
desenvolvimento integral de crianças de até 
seis anos, o poder público tem registrado 
avanços valiosos nessa área. Nem esse 
esforço, porém, impede o Estado de contar 
com situações extremas no atendimento a 
meninos e meninas na faixa de quatro a seis 
anos de idade.  
 
Certamente, o exemplo bem-sucedido do município gaúcho de Vanini, que se orgulha 
de atender a totalidade de suas crianças com Educação Infantil, não pode servir de 
inspiração para todo o Estado. Ainda assim, é importante que o estudo recém 
divulgado se preste para reflexão por parte dos governantes e sirva para justificar 
cobranças por parte de uma sociedade mais conscientizada sobre o valor da 
iniciação educacional precoce.  
 
Especialistas são unânimes em assegurar que, quanto mais cedo as crianças forem 
para a escola, menores serão as possibilidades de problemas como criminalidade e 
gravidez precoce. Ao mesmo tempo, melhores serão as suas perspectivas no 
mercado de trabalho e, portanto, de ascensão social.  
 
É natural que, não apenas no Estado, mas no país, as preocupações estejam 
concentradas em assegurar ensino para quem está na faixa de sete a 15 anos de 
idade. O fato de a pré-escola não ser obrigatória, porém, reforça a importância de a 
sociedade e o poder público se conscientizarem da necessidade de investimentos 
continuados nessa área, particularmente num Estado comprometido com avanços 
sociais como o Rio Grande do Sul. 
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